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RESUMO: Este trabalho trata de um estudo sobre as 

relações estabelecidas entre os diversos sistemas de 

signos existentes nos cadernos de processo, ferramenta 

utilizada no ensino de conteúdos de cerâmica e escultura, 

do curso de Licenciatura em Artes Visuais da Universidade 

Federal do Amazonas. Tomamos os cadernos de processo 

como espaço semiótico da semiosfera, onde identificamos 

três sistemas distintos: o sistema formal, o sistema de 

conteúdos e os sistemas biológicos. Para realizar tal 

estudo, partimos da concepção acerca dos processos 

da imaginação criadora, de Vygotsky (1990;1994), e dos 

conceitos de semiose, de Peirce (1994), e semiosfera, de 

Lotman (1996). Para as análises das relações comunicativas, 

seguimos o modelo metodológico de Mesquita (2016).

PALAVRAS-CHAVE: Ensino de Cerâmica; Arte Visuais; Processos Comunicativos; 

Cadernos de processo; Semiosfera.
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ABSTRACT: This work deals with a study on the relations established between 

the different systems of signs in the process books, a tool used in the teaching 

of ceramic and sculpture content, of the graduation in Visual Arts course at 

the Federal University of Amazonas. We take the process notebooks as the 

semiotic space of the semiosphere, where we identify three distinct systems: 

the formal system, the content system, and biological systems. In order to 

carry out such a study, we start with Vygotsky’s conception of the processes 

of creative imagination (1990, 1994) and of the concepts of semiosis, Peirce 

(1994), and semiosphere, by Lotman (1996). For the analysis of communicative 

relations, we follow the methodological model of Mesquita (2016).

KEYWORDS: Teaching of Ceramics; Visual Arts; Communicative Processes; 

Process notebooks; Semiosphere.
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1. INTRODUÇÃO
A experiência com a utilização de cadernos de processo, como ferramenta didática 

e pedagógica, vem sendo aprimorada no Departamento de Artes da Universidade 

Federal do Amazonas - UFAM, nas disciplinas Cerâmica e Escultura desde o ano de 

2009, passando por uma serie de adaptações de acordo com a perspectiva abordada 

na disciplina e se convertendo em uma tecnologia de imprescindível registro. 

A proposta se mostrou muito eficiente no decorrer do processo de concepção 

cerâmica e escultórica, na medida em que permitia registrar os passos percorridos 

e construía um valioso receptáculo de ajustes de toda natureza encontradas pelos 

alunos, em suas experiências com a técnica, tal como um “diário de bordo ou de 

campo”. 

Paralelamente se desenvolveram experiências na linguagem da cerâmica onde, 

entre as solicitações das atividades, figurava mais do que como um registro. Foi 

solicitado organizar um caderno que se pudesse converter em material didático. 

No segundo semestre, nas disciplinas de Cerâmica II e Escultura II, fez-se uso das 

informações já registradas no primeiro caderno. Empreendeu-se, entre acertos e 

revisões da escrita metodológica e dados coletados, no intuito de reescrevê-lo de 

maneira projetada. Assim sendo, a ferramenta se mostrou muito mais próxima da 

ideia de um sketchbook, modalidade de caderno muito utilizado por designers, 

arquitetos, publicitários e programadores visuais e demais profissionais que 

trabalham com criatividade, onde os dados presentes antecipam o projeto a ser 

desenvolvido. 

Observadas as peculiaridades de cada produção de cadernos, pode-se perceber 

a riqueza das abordagens possíveis dentro desse espaço pedagógico e a necessidade 

de pensar suas estruturas e categorias. Desse modo, procuramos analisar as relações 

comunicativas nos cadernos de processo, tomando estes como espaço semiótico, a 

luz dos conceitos de semiose, de Charles Sanders Peirce (1994), e semiosfera, de Iuri 

Lotman (1996), com o intuito de conhecer como os cadernos de processo constituem 

uma complexa rede de relações entre sistemas de signos tão distintos.

2. CADERNO DE PROCESSO: REFERÊNCIA 
METODOLÓGICA PARA CONSTRUÇÃO DO 
CONHECIMENTO

Através da complementaridade entre o perceber, o compreender e 

escrever se tornou possível dar ênfase no aprendizado por reflexão e apreço. 

Como por exemplo: os cadernos elaborados pelos alunos das disciplinas de 

Cerâmica I, do curso de Licenciatura em Artes Visuais da Universidade Federal 

do Amazonas, que foram ilustrados a mão, manuscritos, alguns customizados 
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e outros até confeccionados artesanalmente, conferindo a este uma 

identidade com o tema trabalhado sendo atribuindo, pelo autor, valor afetivo.  

A proposta de elaboração de scrapbook teve como finalidade levar o estudante de 

disciplinas práticas a constituir um acervo próprio acerca das ferramentas, materiais 

e outros recursos de apoio na prática artística e mesmo referenciais teóricos e 

metodológicos.

Considerando a natureza gramatical da palavra “scrap”, do inglês, cujo significado 

pode ser “pequeno pedaço”, ou “bocado” ou “ fragmento”; o scrapbook também é um 

livro em branco onde podem ser livremente inseridos recortes de textos, imagens, 

fotos e outros itens importantes que queira recordar futuramente, como fragmentos 

do processo criador. É um álbum de memórias também bastante parecido com um 

relicário, caderno de recordações.

Já o sketchbook por ser uma modalidade de caderno de referências recolhidos 

no dia-a-dia, configurou-se em uma fonte decodificada das ideias do aluno, seu 

autor. Segundo o designer Adel Sontav: 

O Sketchbook serve como meio entre o que aconteceu na sua mente e o que 

você expressa graficamente. Não só isso, trata-se da via pelo qual o presenciado é 

absorvido e registrado. A informação ali pode evoluir, ser visitada e revisitada, gerar 

possibilidades e ir além. (SONTAV, 2014, online)

O sketchbook se converte em algo mais que um simples caderno de desenhos, 

é o registro visual do pensamento criador do artista ou designer. Desta forma 

compreende-se que os registros poderiam ser pinçados de acordo com a necessidade 

do autor de rebuscá-los para compor novos projetos. Enquanto método de apreensão 

dos conteúdos das disciplinas práticas, o sketchbook foi abordado por temática, ou 

seja, a coleta de fragmentos deveria ser direcionada e assim transformar o seu autor 

em um caçador de ideias, sempre atento e curioso. Agarwal (2012) diz que 

A sketchbook puts you at the centre of your learning. It’s somewhere 

to question your own work without necessarily finding answers. It’s a place 

where you can log ideas that may or not be used later, playing with your ideas 

and externalising your thoughts. If you use one regularly all your various 

interests will be stored in one place helping you to make new connections. 

Sketchbooks can both widen and intensify your focus. They help you to think, 

explore, record, reflect, experiment and collect your thoughts. (AGARWAL, 

2012, p. 13)

Assim, o sketchbook cumpre várias funções, não só a função mnemônica, seu 

principal papel, mas possibilita a reflexão e a experimentação, o que permite realizar 

conexões. Paul Klee (1972) apresenta uma abordagem semelhante, quando aponta 
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que por meio do “sketchbook pedagógico”, o artista encontra equilíbrio entre o 

real e o imaginado, dentro de uma diversidade única. Diz ainda, que o “sketchbook 

pedagógico” é uma ferramenta vital ao processo criativo, objetivando o ensino 

do design, como um artista que se dedica à tarefa de fazer com os outros possam 

ver (KLEE, 1972). Optamos por traduzir para “sketchbook pedagógico” a expressão 

“pädagogisches skizzenbuch”, título da publicação original, em alemão, de Paul 

Klee, de 1925, traduzido para o inglês como “Sketchbook Pedagocial”, em 1960, por 

Moholy-Nahy.

Conforme foi percebido, scrapbook e sketchbook atendem demandas 

diferenciadas das atividades do aluno, e precisa ser pensado incluso como 

ferramenta e como método para o futuro arte-educador, que é a formação proposta 

pelo curso de Licenciatura em Artes Visuais da UFAM. E a partir de 2010 aplicou-se 

a nomenclatura “cadernos de processo”, tendo em vista que nele se está disposto, 

todo o processo de elaboração de uma peça, bem como suas ferramentas e materiais, 

de um processo complexo de construção de conhecimento, através do percurso 

criativo. Os cadernos artesanais não deixaram de ser a preferência da maioria dos 

alunos por seu caráter de composição plástica e visual, mas começou abrir campo 

para uma abordagem digital dando margem para pensar em cadernos virtuais. Neste 

caso a nuvem é a expansão do limite.

3. PROCESSOS DE CRIAÇÃO E PROCESSOS 
SEMIÓTICOS

Este estudo se fundamenta em três bases teóricas: do conceito de elaboração 

criativa, Vygotsky (1990;1994), para se pensar o processo de criação que transita 

entre o imaginário e o real; do conceito de semiose, de Charles Sanders Peirce (1994), 

para compreendermos os níveis de relações entre diferentes sistemas existentes 

no processo de criativo; do conceito de semiosfera, de Iuti Lotman (1996), para 

entendermos que essas relações só ocorrem no espaço semiótico instaurado pelos 

cadernos de processo.

Para compreender a teoria de Vygotsky sobre o processo de aprendizagem e a 

elaboração criativa é necessário entender a sua concepção sobre o desenvolvimento 

humano, considerando, sobretudo, as mudanças provocadas pela aquisição da 

linguagem nos primeiros anos de vida da criança, que determina a dinâmica do 

funcionamento cognitivo na idade adulta.  

O autor considera que a linguagem está associada à compreensão dos signos 

compartilhados pelo meio social sobre o qual o sujeito está inserido. Na primeira 

infância a fala surge espontaneamente, tornando-se persistente toda vez que 

os objetivos se tornam mais difíceis de serem atingidos, a princípio as crianças 

procuram o adulto para ajudar a encontrar soluções, depois passam a desenvolver 
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um método próprio de comportamento para a tomada de decisões, surge então 

a função planejadora da fala. Vygotsky considera que esta nova relação entre a 

linguagem, a tomada de decisões, e a ação ocorrem em função da aprendizagem a 

partir da internalização da fala social (VYGOTSKY, 1994).  

É neste momento que a aquisição da linguagem e o seu desenvolvimento 

possibilitam a capacidade humana de se tornar sujeito, o momento de maior 

significado no curso do desenvolvimento intelectual. A origem das formas puramente 

humanas de inteligência prática e abstrata acontece quando a linguagem e a atividade 

prática, então duas linhas completamente independentes de desenvolvimento, 

convergem. A partir dessa composição potencializa-se o desenvolvimento intelectual, 

que constitui a base do trabalho de criação (VYGOTSKY, 1994).  

Conforme Vygotsky, a imaginação também constitui uma importante capacidade 

necessária à expansão do conhecimento, uma vez que possibilita a aquisição de 

novo conteúdos e habilidades possibilitando a elaboração da capacidade criativa. 

Segundo sua teoria, toda atividade de criação carrega uma história. Serve de base 

para esta experiência tanto a história pessoal preexistente do sujeito que cria, 

quanto o meio social externo a qual está inserido, acumulando conhecimentos que 

serão aproveitados em seu processo criativo (VYGOTSKY, 1990). 

À medida que se torna mais experiente, o indivíduo adquire um número cada 

vez maior de modelos que compreende. Esses modelos representam um esquema 

acumulativo refinado de todas as ações similares, constituindo um acervo preliminar 

para possíveis ações a serem realizados no futuro (VYGOTSKY, 1994). 

Outra característica da aprendizagem é que a nível individual, esta assimilação 

de conhecimentos ocorre apenas de modo parcial, onde parte do conteúdo é 

absorvido, enquanto outra parte é perdida (VYGOTSKY, 1990), através de um processo 

psicológico complexo guiado pela motivação pessoal.  A forma de interpretar e 

compreender um conteúdo apresentado ocorre a partir de impressões pessoais, 

que se transformam e se reelaboram constantemente a partir de trocas, à medida 

que novas informações surgem, essas trocas constituem a dinâmica do processo 

de aquisição do conhecimento (VYGOTSKY, 1990).  O autor acrescenta que toda 

ação individual inclui em si sempre um coeficiente social, neste sentido nenhuma 

invenção será individual no estrito sentido da palavra, em todas elas há sempre 

alguma colaboração secreta, desconhecida (VYGOTSKY, 1990).

A natureza da necessidade do homem de se adaptar ao meio ambiente 

que o rodeia é o que permite ao homem a capacidade criadora. O processo de 

imaginação criadora se completa quando transita entre o nível imaginário e o 

real, materializando-se através de ações, processo conhecido em sua teoria como 

processo de cristalização (VYGOTSKY, 1990). Essas ações se convertem em registros 

que os alunos, de cerâmica e escultura, realizam durante o processo de aprendizagem, 

materializando o pensamento criador em seus cadernos de processos.



CADERNOS DE PROCESSO COMO FERRAMENTA NO ENSINO DE CERÂMICA E ESCULTURA: 
UM ESTUDO DAS RELAÇÕES COMUNICATIVAS

200Capítulo 15

A partir dessa abordagem, percebendo a conexões complexas estabelecidas 

pelo processo de criação, podemos nos aproximar de uma compreensão de redes 

semióticas instauradas durante o processo de construção do conhecimento através 

da prática criativa com o uso dos cadernos de processo, que se converte em uma 

materialização dos estágios da criação, que transita entre níveis criativos.

Para aplicarmos uma abordagem semiótica em nosso estudo, dois conceitos 

se tornam básicos: semiose e semiosfera. O conceito de semiose nos pautamos 

na abordagem da semiótica de Charles Sandres Peirce (1994), para o estudo dos 

processos comunicativos com o uso dos cadernos de processo como ferramenta 

no ensino de cerâmica, e o conceito de semiosfera, partiremos da concepção de 

Iuri Lotman (1996), para a análise do espaço semiótico instaurado pela ferramenta 

“caderno de processo” no ensino de cerâmica e escultura.

Semiose, para Peirce, é o processo dinâmica e infinito da ação do signo. Peirce 

caracteriza a semiose como relação triádica em processos de continuidade, é a ação 

e o potencial do signo de gerar novos signos, entendida como processo autogerativo 

do signo, é a ação entre o signo, o objeto a que o signo representa e o efeito que este 

pode causar em uma mente, gerando um interpretante (CP 2.92). Peirce define assim, 

o conceito de semiose como sendo

All dynamical action, or action of brute force, physical or psychical, either takes 

place between two subjects [whether they react equally upon each other, or one 

is agent and the other patient, entirely or partially] or at any rate is a resultant of 

such actions between pairs. But by “semiosis” I mean, on the contrary, an action, or 

influence, which is, or involves, a co”peration of three subjects, such as a sign, its 

object, and its interpretant, this tri-relative influence not being in any way resolvable 

into actions between pairs. (CP 5.484)

A semiose é um processo que envolve uma relação entre três tipos de signos, 

que nos permite abordá-la enquanto relação e interação entre esses signos em 

processos de continuidade. Mesquita (2016) diz que “esse processo representativo 

desencadeado pelo signo, conforme Peirce, gera outra representação, em uma série 

infinita de representações, e aponta para uma teia de relações de um processo que 

cresce infinitamente a partir do signo” (MESQUITA, 2016, p. 68). Essa abordagem do 

conceito de semiose enquanto processo relacional que envolve diversos sistemas de 

signos em interação, nos permite compreender a ação que os processos de geração 

de linguagem, desencadeada por esses sistemas de signos, possibilitam.

Partindo do conceito de semiose, podemos avançar para a compreensão do 

conceito de semiosfera, que se  mostra como um espaço constituído por distintas 

espécies de sistemas de signos existentes que se encontram em diversos níveis de 

organização. Vale dizer, que a semiose só opera dentro desse espaço.

Lotman (1996) aponta que é impossível existirem sistemas e até os mesmos 

funcionarem de forma isolada. Ele aponta
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La separación de éstos [sistemas] está condicionada únicamente por una 

necesidad heurística. Tomado por separado, ninguno de ellos tiene, en realidad, 

capacidad de trabajar. Sólo funcionan estando sumergidos en um continuum 

semiótico, completamente ocupado por formaciones semióticas de diversos tipos 

y que se hallan en diversos niveles de organización. A ese continuum, por analogía 

con el concepto de biosfera introducido por V.I. Vernadski, lo llamamos semiosfera. 

(LOTMAN, 1996, p. 22)

Lotman diz que só os sistemas inseridos nesse espaço é que se torna possível 

a realização da comunicação, entendida como semiose. O autor diz que “sólo dentro 

de tal espacio resultan posibles la realización de los procesos comunicativos y la 

produción de nueva información” (LOTMAN, 1996, p. 23).

Irene Machado (2007) define a semiosfera como um espaço-tempo, em que 

diversos sistemas semióticos se acham em diferentes níveis de organização, 

podendo de mover e interagir de forma dinâmica. A autora esclarece que

A semiosfera pode ser compreendida como uma esfera sígnica que não se 

restringe à soma de códigos, linguagens e textos que por ela transitam (Lotman, 1990: 

123). Ela pode ser vista como um ambiente no qual diversas formações semióticas 

se encontram imersas em diálogo constante, um espaço-tempo, cuja existência 

antecede tais formações e viabiliza o seu funcionamento. (MACHADO, 2007, p. 34)

A partir desse ponto de vista, tomamos o conceito de semiosfera como um 

espaço relacional, um espaço onde relações entre sistemas diversos se encontram 

constantemente em ação. Desse modo, faz-se necessário conhecer as relações entre 

os sistemas de signos existentes no espaço da semiosfera, instaurado pelos cadernos 

de processo como espaço semiótico, onde diferentes sistemas se encontram em 

diversos níveis de semiose.

4. AS RELAÇÕES COMUNICATIVAS NOS 
CADERNOS DE PROCESSO USADO NO 
ENSINO DE CERÂMICA 

Para realizar as análises dos processos comunicativos no ensino de cerâmica, 

tomamos os cadernos de processo como corpus de análise, compreendo-o enquanto 

sistema de signos imerso no espaço da semiosfera.

Identificas assim, três sistemas semióticos heterogêneos (figura 01): o sistema 

biológico (professor e alunos), o sistema de conteúdos (compreendendo os assuntos 

estudados nas aulas de Cerâmica e Escultura) e o sistema formal (constituído pela 

materialidade visual dos cadernos de processo), a partir do próprio espaço dos 
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cadernos de processo analisados. Desse modo, esses cadernos se configuram como 

resultado de uma rede complexa de relações entre diferentes sistemas atuando no 

processo de ensino de conteúdos do curso de Cerâmica e Escultura.

Figura 01 - Estrutura dos sistemas de signos organizados em camadas.

Sistema Formal 

Sistema de Conteúdos 

Sistema Biológico

A organização dessas camadas de sistemas de signos, na estrutura do espaço 

semiótico dos cadernos de processos, não quer dizer que as relações são lineares, 

pois não são. A escolha dessa arquitetura conceitual semiótica, deve-se a fato de 

tomarmos os cadernos de processos como um conjunto complexo de sistemas que o 

estruturam e lhe conferem dinamicidade no interior da semiosfera, e através desses 

cadernos podemos identificar os sistemas de signos que não estão aparentes. O 

que vemos e acessamos é a materialidade visual dos cadernos de processos. Estes 

instauram uma teia de relações que envolvem o conteúdo que organizam, em relação 

as disciplinas estudadas, bem como os diversos índices de linguagens existentes 

em seu interior, sejam imagens (desenhos, fotografias, esboços, esquemas), textos 

(manuscritos ou digitados impressos), diagramas, todos eles  compondo o sistema 

formal desse espaço, onde encontramos os registros do processo de criação das 

peças sejam em escultura ou cerâmica.

Os conteúdos trabalhados nos cadernos consistem de ideias recolhidas 

diariamente, mas não ao acaso. São dispostos em propostas e relatos de um processo 

direcionado para a produção de um tutorial pessoal ou didático. No trato diário, 

entre a produção e a pesquisa, o aluno anota citações textuais de seu referencial 

artístico e estilístico, recolhe fragmentos de imagens que possam contribuir para 

o planejamento de suas peças e por fim relatar todo o processo de trabalho na 

execução do seu projeto.

Para concluir este exercício o aluno deve reconstituir todo o seu trajeto de busca 

e produção, de decodificação da experiência pratica em conhecimento abstrato e 

sistematizar academicamente um caderno de processo projetado onde tudo está 

disposto categoricamente: ferramentas, matérias e métodos utilizados.

A proposta dos cadernos tem o tamanho A5, formatados de acordo com a ABNT 

e possuem os seguintes tópicos essenciais: 

Caderno de Cerâmica I: 

• Capa e Contracapa, 

• Sumário, 

• Introdução, 
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• Apresentação,

• 1. Matéria prima, 

• 2. Ferramentas,  

• 3. Técnicas, 

• 3.1 técnicas de modelagem, 

• 3.2 técnica de decoração, 

• 4. Queima, 

• 4.1 chacotagem, 

• 4.2 esmaltação. 

• 5. Glossário e referências. 

Caderno de Cerâmica II: 

• Capa e Contracapa, 

• Sumário, 

• Introdução, 

• Apresentação, 

• Referencial artístico, 

• Referencial estilístico, 

• Esboço, maquete e croqui, 

• Processo de confecção, 

• Relato conclusivo, 

• Referências

Caderno de Escultura: 

• Capa e Contracapa, 

• Sumário, 

• Introdução, 

• Apresentação, 

• Referencial artístico, 

• Referencial estilístico, 

• Esboço, maquete e croqui, 

• Materiais e ferramentas, 

• Processo de confecção, 

• Relato conclusivo, 

• Glossário, 

• Referências

A partir dos cadernos de processos encontramos outros sistemas existentes 

nesse espaço, os sistemas de conteúdos, nos quais as diversas linguagens que 

constituem o sistema formal apontam para os assuntos abordados durante a 
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disciplina. Desse modo, nos aproximamos das disciplinas por meio dos índices de 

seu conteúdo programático.  São o conjunto de conteúdos ensinados, estudados, e 

desenvolvidos durante a disciplina, e se situam no interior desse espaço semiótico. 

Essa camada se organiza na intermediação entre o sistema formal, quer dizer, 

a materialidade visual dos cadernos de processo no centro desse espaço semiótico, 

e o sistema biológico, o professor e o aluno, que são os sistemas que ensinam, 

estudam e desenvolvem o conteúdo. Nessa camada de conteúdos, identificamos 

apontamentos acerca dos materiais estudados e utilizados durante as práticas 

de criação (figura 02), as ferramentas de modelagem que apontam as técnicas 

relacionadas a tal prática (figura 03), significados de certos termos específicos da 

área da cerâmica ou escultura, e algumas vezes comum as duas.

Figura 02 – Exemplo de uma página de um caderno de 
processo.

Fonte: Página de caderno de processo dos alunos.

Figura 03 – Exemplo dos conteúdos de cerâmica.

Fonte: Página de caderno de processo dos alunos.
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Na camada de base, encontram-se os sistemas biológicos humanos, professor 

e aluno. Organizamo-nos na base pelo fato desses sistemas não estarem explícitos 

nos cadernos de processo, sendo os cadernos resultados das relações desenvolvidas 

dentro da disciplina. O professor e o aluno se apresentam como sistemas semióticos 

por estabelecerem diálogos com os demais sistemas existentes no espaço semiótico 

dos cadernos de processo, por meio de linguagens. Esses sistemas biológicos 

carregam um universo semiótico próprio, que entram nessa dinâmica relacional por 

possibilitarem as semioses existentes no sistema formal dos cadernos de processos. 

Claro que a imaginação criadora dos alunos, em seus processos de aprendizagem, 

e a imaginação criadora do professor, em seus processos de ensino, tomando o 

ponto de vista de Vygotsky acerca das semioses dos processos de interpretação e 

compreensão dos conteúdos, fazem parte dessa dinâmica com os próprios códigos 

culturais do aluno que reelabora em uma espécie de semiose complexa.

A elaboração dos cadernos de processos surge a partir de um planejamento 

de aplicação pedagógica mediado pelo professor ministrante, possibilitando aos 

alunos por em prática o processo imaginativo e criativo a partir de sua elaboração, 

favorecendo a aprendizagem, a apropriação e a fixação de novos conteúdos. 

Neste sentido o processo de criação ocorre em função da experiência do aluno, 

representando um sistema biológico, a partir das necessidades e dos interesses que 

ele manifesta, dando forma material aos frutos da imaginação. 

No entanto, outro importante sistema determina e influencia a forma com que 

os alunos se relacionam com a disciplina, ele se configura no papel desempenhado 

pelo professor na transferência de conhecimentos, a partir de suas experiências 

práticas sobre os materiais, técnicas, e conteúdos, que se pressupõe ocorrer a nível 

especializado. O processo educativo ocorre no encontro ou nas trocas de informações 

entre pares sociais sobre conteúdos determinados. 

Podemos organizar esses três sistemas de signos, cada um estabelecendo suas 

próprias semioses que ora operam entre eles, ora operam dentro de cada sistema 

entre os seus subsistemas, conforme a figura 03.

Figura 03 - Semioses complexas entre os sistemas de signos.
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A partir da organização dos sistemas de signos, tomando como ponto de partida 

as suas semioses, a não linearidade se torna perceptível. Tanto o sistema formal 

mantém certos níveis de relações entre o sistema de conteúdos e biológicos, como 

o sistema de conteúdo opera entre os sistemas formal e biológicos, como também, 

os sistemas biológicos se relacionam entre os sistemas formal e de conteúdos, 

configurando assim, semioses múltiplas e complexas. E sua análise nos permitirá 

compreender que, os processos de ensino-aprendizagem por meio de ferramentas 

comunicativas, como os cadernos de processo, se desenvolvem na dinâmica entre 

o professor, aluno, conteúdos ensinados e recursos materiais empregados, e que 

todos esses sistemas são linguagens imprescindíveis para se alcançar a almejada 

semiose do conhecimento por parte dos alunos.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente trabalho abordou as relações estabelecidas entre os sistemas 

de signos presentes na elaboração dos cadernos de processo das disciplinas de 

cerâmica e escultura, analisados como espaço semiótico da semiosfera, e utilizados 

como ferramenta pedagógica, que inclui as complexas conexões estabelecidas pelo 

processo de criação. 

Sobre os sistemas de signos destaca-se o sistema biológico, representado pelo 

professor da disciplina e pelos alunos, além do sistema de conteúdos, que se refere 

a ementa da disciplina, e ainda o sistema formal, marcado pelas visualidades dos 

cadernos de processo de cada aluno, constituídos por desenhos, fotografias, textos 

e colagens. Assim, foi possível compreender a dinâmica transformadora do assunto 

trabalhado, em conhecimento por parte dos alunos.

Esperemos que esse estudo possa contribuir para a elaboração de prática 

dinâmicas inseridas no processo de transformação da informação em conhecimento, 

em pesquisas futuras, a partir de um olhar interdisciplinar, que relaciona o ensino 

de arte, a comunicação e a psicologia da aprendizagem.
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